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Assunto: Agricultura nos Açores  

 

 

Senhor Presidente; 

Senhoras e Senhores Deputados; 

Senhor Presidente do Governo; 

Senhoras e Senhores membros do Governo;  

 

 

Tendo em consideração a importância do sector agrícola na Região, quer pela 

riqueza que gera, como pelos empregos que assegura, o CDS-PP defende a 

definição de linhas orientadoras de longo prazo, de modo a permitir a 

sustentabilidade da Agricultura nos Açores. 

 

Enquanto Bruxelas manteve, no âmbito da Política Agrícola Comum (PAC), o 

regime de quotas leiteiras, estimulou-se fervorosamente a produção pecuária. 

Apesar de ter sido decidido à muito o desmantelamento deste regime, nos 

Açores continuamos a apostar nesse sector sem estudar alternativas. 

 

Quando um Ministro português da Agricultura, por sinal socialista Jaime 

Silva, resolveu capitular, sem qualquer tipo de luta, perante a decisão 

comunitária de acabar com as quotas em 2015, o Governo Regional resignou-

se! 

Senhor Presidente; 

Senhoras e Senhores Deputados; 

 

O anterior Governo da República, o tal do amigo Sócrates, criou um grupo de 

peritos para estudar as implicações da reforma da PAC na agricultura 

portuguesa, mas esqueceu-se de nomear um açoriano para o integrar, 
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desrespeitando escandalosamente a Região que é tão-só responsável por 30% 

da produção de leite nacional. 

 

O Governo Regional nunca se indignou, nunca manifestou ou reivindicou a 

correcção desta grave lacuna. 

 

A actual Ministra do sector, num louvável espírito de cooperação e 

relacionamento institucional, veio aos Açores e reuniu com o Governo 

Regional. 

 

Neste encontro de trabalho, a Sr.ª Ministra comunicou, em primeira mão, ao 

Secretário Regional da Agricultura que tencionava nomear um Açoriano, 

nomeadamente docente da Universidade dos Açores, para integrar o grupo de 

peritos nacional que está a estudar as implicações da reforma da PAC. 

 

Porém, o Secretário Regional da Agricultura fez de contas que não ouviu e, 

em vez de ter valorizado este importante reconhecimento nacional à principal 

actividade económica regional, preferiu estimular uma querela institucional, 

sendo extremamente deselegante ao afirmar que a Sr.ª Ministra não teve “a 

nobreza de ter dado qualquer conhecimento da nomeação de Emiliana Silva 

para a Comissão Nacional para a Reforma das Políticas Europeias para o 

sector”. 

 

Ficou patente que o Secretário Regional da Agricultura e Florestas não queria 

um Açoriano neste grupo de trabalho, mas sim um socialista para poder 

controlar.  
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Senhor Presidente; 

Senhoras e Senhores Deputados; 

 

Em 2008, nesta Assembleia, desafiei todos os partidos políticos e o Governo 

para constituirmos, despidos de qualquer ideologia, um grupo de trabalho que 

juntasse agricultores e seus representantes, técnicos e especialistas da 

Universidade dos Açores, e estudasse o futuro do sector na Região.  

 

Desde então que poderíamos todos, mas principalmente o Governo Regional, 

ter adoptado novas políticas para o sector, apostando na diversificação e 

promovendo a reconversão das explorações, como forma de melhor explorar o 

potencial agrícola dos Açores. 

 

Porém, ultimamente, o Governo Regional, inacreditavelmente, deu em 

direccionar vultuosos apoios, a fundo perdido, para investimentos que irão 

matar estas produções. 

 

Refiro-me, concretamente, aos apoios concedidos à estabulação permanente 

de gado. 

 

O Governo Regional vai pelo mau caminho ao financiar estes projectos, pois 

estes investimentos são um erro estratégico de futuro e um retrocesso enorme 

na qualidade da carne e do leite produzidos nas ilhas. 

  

O regime intensivo promovido pela estabulação implicará uma maior 

importação de alimentos, contribuindo para aumentar a nossa dependência 

externa; 
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A estabulação permanente implicará uma maior fragilidade do sistema 

imunitário; 

 

A estabulação permanente implicará um aumento dos custos de produção; 

 

A estabulação permanente conduzirá a uma diminuição da vida média da 

vaca e uma maior taxa de substituição; 

 

A estabulação permanente implicará maiores custos de produção por via de 

uma maior utilização de maquinização;  

 

A estabulação permanente provocará uma diminuição da qualidade do leite 

tendo em conta que diminui a permanência da vaca na pastagem. 

 

Neste sentido, o Grupo Parlamentar do CDS-PP informa que dará entrada 

nos serviços desta Assembleia de uma iniciativa parlamentar que 

recomendará ao Governo que encomende à Universidade dos Açores um 

estudo aprofundado sobre a estabulação permanente de gado nos Açores. 

 

Senhor Presidente; 

Senhoras e Senhores Deputados; 

 

Por falar em Universidade temos também que lamentar a forma como o 

actual titular da pasta da Agricultura dos Açores despreza o know-how 

científico da Academia Açoriana, com elevado prejuízo para o rendimento dos 

nossos agricultores.  

 

É incalculável o avanço que a agricultura regional poderia ter, caso a tutela 

tivesse, já desde 2002, valorizado os estudos e ensaios da Academia Açoriana. 
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O exemplo mais flagrante prende-se com o estudo sobre a qualidade da Carne 

dos Açores. O Secretário Regional da Agricultura preferiu contratar um 

estudo ao INOVA, que, por não ter know-how, foi contratar fora da Região. 

 

O Secretário Regional preferiu financiar entidades externas à Região, em vez 

de apoiar a Universidade dos Açores, ou seja, mandou dinheiro para fora da 

economia regional. 

 

Estamos perante um duplo atentado do Secretário Noé Rodrigues: à 

Agricultura que fica penalizada com anos de atraso e à economia regional que 

ficou mais pobre! 

 

Era importante que o Senhor Secretário Regional nos dissesse quanto custou 

este estudo?  

 

Senhor Secretário Regional da Agricultura e Florestas: 

 

Deveria estar preocupado em defender os superiores interesses do sector que 

tutela e que, a cada dia que passa, sente maiores dificuldades para continuar a 

produzir; 

 

Deveria estar preocupado em estimular uma valorização dos produtos 

derivados desta actividade económica e promover políticas de diversificação e 

reconversão das explorações; 

 

Deveria estar mais preocupado em clarificar os milhões de euros de apoios 

que concede sem enquadramento legal; 
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Deveria estar focado na manutenção de um relacionamento institucional 

saudável com o Governo da República, em vez de criar querelas que, em 

última instância, só atrasam o desenvolvimento do sector na Região. 

 

A Agricultura Açoriana foi, é e será um dos mais importantes sectores de 

actividade da Região e apresenta-se com um potencial extraordinário de 

futuro.  

 

Saibamos todos unir esforços, reunir propostas, propor soluções e olhar para 

este sector como essencial à Região.    

 

O Deputado Regional 

 

Artur Lima 


